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0  Povo quer a 
Ordern e a Paz

—»IMP

Por toda a parte, desde 
as grandes capitaes até às 
pequeninas villas do nosso 
vasto sertão, nota-se um 
sopro benéfico do progres
so,, que tu do movimenta, 
desenvolve e faz brotar e 
produzir novas fontes de 
riquezas.

O povo, vendo que os 
seus esforços são recom 
pensados, que o seu traba
lho produz o bastante pa
ra a sua manutenção, que 
os seus direitos encontram- 
se bcm amparados e defen
didos, entrega-se tranquilo 
a seus múltiplos afazeres, 
na certeza de qite esse 
seu trabalho fructificará e 
lhe dará todo o conforto 
de que necessita.

E  todo esse progresso é 
frucio, da ordem, da paz e 
da tranqüilidade que, para 
felicidade nossa, para a fe
licidade do Brasil, reina 
em todo o paiz; e, essa or
dem, essa tranqüilidade são 
fruetos desse benemérito 
governo, cujos actos se fir
mam na mais inteira jus 
tiça e no mais comprova
do patriotismo.

E pensar-se que ha quem, 
se dizendo brasileiro, tente 
quebrar essa ordem, essa 
tranqüilidade. E  pensar-se 
que ha quem, calumniando 
o nome do povo, tente im
plantar a desordem e pro
clamar a revolução !

E ’ indigno do nome de 
brasileiro todo aquelle que, 
para satisfazer inconfessá
veis ambições, procura 
lançar a Patria em luta fra- 
tercida, inútil e que só ser
virá para desmoralizal-a a 
aos olhos das nações.

Mente todo aquelle que, 
em nome do povo, appella 
para a revolução, para a 
desordem; não, o povo não 
quer, jamais poderá querer 
a revolução, o desordem, 
porque, para que a seu 
trabalho fructifique, para 
que elle possa tranquilo 
cuidar da sua prole, é ne
cessário  ¿que, haja ordem, 
que h a ja  paz.

W d en tro  da ordem, sob 
a égide da paz, que o paiz 
prog ride , se desenvolve, e 
o o progresso e o desen
volvimento do paiz traz 
consigo a riqueza e o bem 
estar do povo, eis porque 
o povo abomina a revolu
ção e repudia a esses espí
ritos trefegos que, para

Corros Fechados de Maior e Melhor Valor

'  \ \
oini todas as vantagens que o Chevrolet fechado Matar e Melhor vos offe- 

rece. addicionai-lhes o prazer de guiai-o e o cotAsto que em qualquer 
tempo t o s  propordona, e tereis o que, em ma «¡tomavel chamamos Valor.

JèL O  novo Chevrolet vos offerece, aperfeiçoadas no nnns alto grau, todas
essas qualidades que lhe conquistaram o primeiro lugar na sua categoria.

Depois de terdes considerado o alto valor dos carros fechados Chevrolet 
e o seu preço modico, não vereis motivo de admiração na popularidade crescente que 
elles estão conquistando em todo o mundo.

Este alto valor só se póde conseguir pelo systema adoptado pela Genera) 
Motors de oíferecer ao comprador todas as vantagens advindas da compra de matérias 
orimas em grandes quantidades e da producção e venda de carros em grande escala; 
e c Chevrolet fechado Maics e Melhor é a concretização deste lerama a  mais alta 
quaí dãde pelo menor preço.
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K ua 7 de Setembro — Trav. da 31 atriz

O  V  A  L A  ?> _A  ! ) É  -  P R E C O  M O D I C o

mortos, vir agora fallar 
em frau d es! !

Ora, isso de fallar em 
corda em casa de enforca 
do é  um perigo.

Enfim, como até a m or
te sempre traz desculpas, 
deixemos que elles tambem 
se desculpem e ... sejam 
felizes.

saciar odios e ambições, 
não trepidam em erguer o 
estandarte rubro da revol
ta.

O povo quer a ordem, 
o povo deseja a paz.

O nosso bom e honrado 
roceiro quando se ]he con
ta que fulano ou sicrano 
morreu disto ou daquillo e 
que a doença que os ma
tou não cedeu aos recursos 
da medicina, o nosso bom 
matuto coca a nuca, passa

mesmo, a morte

a mão pela barbicha rala, 
e, invariavelmente, respon
de : E ’
tem sempre desculpa.

Na verdade a morte tem 
sempre uma desculpa, as
sim não nos admiramos que 
os democráticos procurem 
esconder o feio da derrota 
que soffreram, dizendo que 
foram obrigados a abando
nar o pleito e perder a elei
ção — porque a fraude cam- 
peotf livremente.

Estão no seu pepal, di
zem isso como poderiam 
dizer outra eousa qualquer, 
e nem os queremos mal 
por isso; achamos atè mui

to razoavel que procurem  
se justificar, perante os 
chefes supremos do seu 
Partido, do feio que fize 
ram. Contavam tantas loro
tas que era justo seus che 
fes esperassem equsa me 
lhor, ao menos um verea
dor para remedio.

Agora, quanto as fraudes 
perdoem-nos se não leva
mos a serio. Quem usou de 
cartas anonymas, de pro
curações e titules falsos, 
comprou votos, íçz pres 
soes é pràticou quantos a 
ctos fraudulentos estavam 
ao seu alcance, tentando 
até a resoscitar eleitores

O banquete offerecido 
domingo ultimo, em S. Pau
lo, á Commissão Directora 
do Partido Republicano 
^aulista, alem de ser uma 
usta homenagem aos illus

tres e beneméritos políticos 
que constituem essa Com
missão, contituiu uma elo
qüente e vibrante affirma- 
ção da solidariedade políti
ca entre todos os que m i- 
itam sob a bandeira do 
^artido Republicano.

Nessa festa, a qual to 
mou as proporções de uma 
verdadeira festa cívica, o 
nosso Portido teve mais 
um a vez a occasião de de
m onstrar toda a sua força 
e cohesão.

Compareceu a essa festa 
o illustre deputado gaucho 
general F lores da Cunha, 
o qual com a sua palavra 
eloqüente e sincera trouxe 
«o amplexo fraternal e ef- 
fectivo dos republicanos 
rio-grandenses aos republi
canos de S. Paulo», affir- 
mande assim a mais com 
pleta unidade'de vistas dos 
politicos desses dous g ran 
des Estados no scénario da 
politica brasileira, onde am 
bos se empenham em tra 
balhar pela grandeza da 
Patria.

E assim essa festa não 
foi somente uma hom ena
gem prestada a Commissão 
Directora, foi tambem uma 
verdadeira profissão de fé 
republicana, dessa mesma 
fé que outr’ora inflamava 
os corações dos propagan
distas da Republica; foi uma 
solenne demonstração de 
confiança e solidariedade, 
não só aos proceres do nos
so Partido, como uma aí- 
firmação da confiança que 
todos òs republicanos depo
sitam no futuro do Brasil, 
a frente de òujos destinos S e  

encontra uma das figuras 
mais eminentes e mais dis
tinctes do Partido Republi
cano Paulista — o exmo. 

! sr. dr. W ashington Luis.
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feíoticias
P .  José M arta  Mon  

tetro
Transcorreu no dia 30 

do mez p. findo o annivef 
sario natalicio do revino 
P. José Maria Monteiro, es 
timado e virtuoso Vigario 
desta. Parochia.

Sacerdote illustrado, de 
dicadissimo aos deveres do 
seu sagrado cargo, tem o 
Padre Monteiro sabido con 
quistar a estima e venera 
ção dos seus parochianos 
que nelle admiram um sa 
cerdote cheio das mais a 
crisolodas virtudes e cujo 
principal desejo è servir a 
Deus e ser útil a seus pa 
rochianos.

Ainda agora, levado pelo 
seu ardente desejo de ser 
útil a sua parochia, que 
tambem se honra de ser o 
seu berço natal, vemol-o a 
frente de duas importantes 
obras que por si bastarão 
para a ttesta r  o zelo, a de
dicação e o trabalho desse 
distincto sacerdote:—a Ca
sa Parochial e Salão U 
Antonio.

«A Cidade», que muito 
preza e venera a esse dis
tincto sacerdote, apresenta 
lhes as suas mais vivas e 
sinceras felicitações, e pede 
a Deus que o proteja e o
axnnare e o conserve ñor 
muitos e muitos annos nes
ta  Parochia para a felici
dade dos seus parochianos

Jury
Conforme fora annuncia 

do installou se, no ^dia 26 
do mez findo, a 4.a e ulti 
ma sessão do J u ry  do cor’ 
rente anno.

Nessa sessão foi subme 
tido a julgam ento um pro* 
cesso, e foi o do réo Joa 
quim Barbosa, incurso no 
art. 294, § 2 do Codigo 
Criminal, réo esse que, sen* 
do defendido pelo advoga 
do dr. Evandro B. da Sil 
veira foi absolvido.

O réo José Bellucci, che* 
gado de S. Paulo, onde fó* 
ra  submetido a exame pi* 
ricial,teve o seu julgam ento 
adiado em vista de não te r 
ficado concluido o seu pro* 
cesso para  ser julgado na 
presente sessão.

O perarías Catholicas

A s distinctas operarías 
catholicas da Associação de 
No3&a Senhora do Bom 
Conselho realizaram , no 
dia 28 do mez findo, mais 
uro optimo festival no sa
lão P. Taddei.

Constou esse festival da 
representação do dram a 
«Conversão de um soldado» 
e da engraçada comedia 
«A missa do gallo»,dandoas |

Mais uma victoria obti
veram os pequenos da Cru
zada Eucharistica. da igre- 
a do S, Bom Jesus, com o 

seu bello e a trahen te  fes
tival realizado em a noite 
de 25 do mez findo no Sa
lão P. Taddei.

Tanto o bello drama «Os 
jovens, que nelles tomaram W phãos de Monfort» como

Agradecimento
O abaixo assignado, tendo sido submetido a uma 

melindrosa operação no Hospital da Santa Casa de 
Misericordia desta cidade, vem, por este meio, publi
camente patentear o seu sincero reconhecimento aos 
distinctos médicos srs. dr. Graciano de Souza Geribello 
e' dr. José Bolduino do Amaral Gurgel Filho, respecti
vamente operador e assistente, pelo modo que reali
zaram essa operação, demonstrando na mesma grande 
perícia, disticção e com que tra tam  os doentes en tre 
gues a seus cuidados médicos; penhoradissimo agrade
ce a benemérita e virtuosa irm ã Josephina, dedicada 
superiora da Santa Casa, e a sua digna Irmã Assis
tente pelo tra to  carinhoso, todo cheio de desvelo e cui
dado que lhe dispensaram durante todo o tempo em 
que esteve internado nesse modelar estabelecimento.

E, na impossibilidade de ir levar a todos os seus 
agradecimentos, de coração agradece a todas as pes
soas que o foram visitar durante a sua enfermidade.

A todos. pois. aqui deixa publicamente o seu mais 
sincero e profundo agradecimento.

Itu, 27 de Novembro de 1928
José de Almeida Sampaio

parte, dado cabal desem
penho em seus papeis.

Abrilhantou esse festival 
um optimo quarteto da cor
poração musical «José Vi 
çtorio»

Cooisorcios
Realizou se no dia 24 do mez 

findo o eonsorcio do er. Josè 
Bruni com a. gentil senhorita 
M^ria Micai, dilecta fillia do sr. 
Cezario Micai.

E r»> regosijo a esse eonsorcio, 
os reeem casados offerecerain áe 
exmas. familias de suas relações 
um animado baile na sède da 
.Sociedade Italiana.

—No dia 29 de mez findo, 
realizou se o enlace matrimonial 
do estimado moço sr. Luiz Mar- 
tinelii com prendada senho 
rita Maria Apparecida Moraes, 
dilecta filba do nosso prezado 
amigo sr. Francisco Corrêa de 
Moraes.

Apoz o acto do casamento, que 
realizou-se na igreja Matriz por 
occasião da missa das 7 horas, 
seguiram os estimados noivos 
em viagem de núpcias para S. 
Pau io.

a engraçadissima comedia 
«Um prato de orelhas» fo
ram levados ã scena de 
um modo irreprehensivel, 
tendo os jovens que nelles 
tomaram parte feito jus aos 
applausos da numerosa as* 
sistencia.

Muito agradaram tam 
bem os monologos e canço
netas, bem como os bellos 
trechos de musica.

Ao bom e virtuoso irmão 
Pereira, o amigo dedicado 
e querido dos jovens cru 
zados, as nossas felicitações 
e pedimos transmiti! *as aos 
jovens que tomaram parte 
nesse festival.

3>. A g a r  de A raú jo  
Geribello

Publicamos abaixo os 
nomes das pessoas residen
tes fòra desta cidade, e que 
enviaram ao sr. dr. Gracia 
no de Souza Geribello e 
exma. familia, pezames pe- 

—Aos jovens e distinctos noi-, lo inlansto fallecimento de 
vos os nossos sinceros parabéns sua pranteada e virtuosa 
e votos de felicidades. esposa, a exma. sra. d.

Agar de Araújo Geribello.
Dr. Valentin Brome e familia, 

Ernesto Buer.o e fam., José Pau. 
lo de Cerqueira e fam., João B. 
Sampaio e Snra., Armando Ma* 
riozza Sobrinho, Rita Junqueira, 
Ataliba Alves Correa e Snra, 
Anna Cecilia Grellet, Guiomar 
Geribello, Antonio Guimarães Ca 
margo e Tia, Francisco de Pau 
la Leite, Antoninho Pires e fam., 
Lygia Barrios, Luiza A. Lima  ̂
filhos, Dr. Alberto Coutinho F i
lho e Snra., Dr Juno Cauiby e 
Snra., Dr. Leandro Dupré e Snra 
Luiza de S. Lara e fam., Agenor 
Sampaio Ozorio e íara., Francis* 
co de Paula Correa, Edmundo 
C. Pacheco e fam., Cel Epani- 
mondas T. Guimarães e Snra., 
Marinette Bueno, Antonio Ber- 
reta e Snra., Zaira de Arruda, 
Dr. Mario Sampaio Ferraz, Her- 
mano Pires Fleury e Snra., A. 
Estanislnu do Amaral e fam., Dr. 
Octaviano Pacheco Jordão, Dr 
Francisco C. Carvalho e hun , 
Josè Alves do Amaral, Fausto 
L. de Moraes e Snra., Feliciauo 
França e Snra., Antonio de Paula 
L. Camargo Sra., Enlalio A. de 
Camargo e filhos., Yiuva Erciliu 
Galvanezze, Anna Alexandrina

G . Esco lar «Cesario* 
Motta

Com uma bella e a tra  
íen te festa, que realisou- 
se no dia 30, às 19 horas, 
encerrou o grupo escolar 
«Cesario Motta» os seus 
;rabalhos do presente anno 
ectivo.

Essa festa, em que os 
alumnos m ostraram  real pre 
paro, agradou muito a to 
dos os presentes.

O Festival dos Cm- 
zados

de Barros, Eduardo da S; Perei 
ra, Joaquim P. Alvarenga, Ama
lia Marcondes Machado, Elyodi- 
lia, Jeronyma e Octavia Silva, 
Anna Gaívar.ezzi c fam., Luiz 
Bresciani e Sra., Godofredo Fon
seca e Sra., Stella Zizí e Sylvia 
Fonseca, Jorge Doneux Dias, 
Caro'ina Barrios e filhos Chi« 
quiuha Brand, Nestor F. Lemos 
e Sra , Vírgiiio de Aguiar e lam . 
Dr. José I da Fonseca, Francis
co X. da Costa e fam., Epami 
nondas Martins e Sra., Urbano 
P. Meirelles e Sra., J. Monteiro 
Boanova e Sra., Antonio Almei
da Prado e Sra., Dr. R jy  Lopes 
de Burgos e Sra., Oswaldo Gal- 
vão, Secondo Appenriino e Sra,, 
Isabel de Paula Leite, Maria A. 
de Barros. João X. da Silveira, 
Pdre. M asset, Vil lares e Maria- 
zinha, Joaquim de Moraes e fam. 
Eetevam de Almeida Campo9, 
Laeroio e Maria Augusta, Elias 
de Campos e Sra., Nair Xavier 
da Silveira, Pdre. Paulo Camar
go, Thereza Correa Leite, Dr. 
Vicente Sampaio e Sra., Eliza 
Mello, Yeda e Yara Aguiar, A- 
taliba Alves Correa e Sra., Es
ther Correa Leite, Arthur Gui
marães e fam:, Breno de Camar
go e Sra.. Dr Svlvio Marcondes 
de Moura, Antonio Alves Lima. 
Maria Rita Costa Carvalho, Dr. 
Edmur de Souza Queiroz e fam. 
Reitor do Collegio Archiodece- 
sano, Ricardina Silva Telles, 
Agenor de Camargo e fam., Hor- 
minda Bicudo, Hermogenes B. 
Ribeiro e Sra., José Giudice, A. 
driano Lopes e Sra., Alfredo Mi
guel e Sra., Emmanuel Fonseca 
e Sra., Evaristo Amaral Gurgel, 
Accacio de Vasconcellos, Dr. 
Affonso Taunay, Carolina da C. 
Carvalho. Feliciano Bicudo, I r 
mão Panlo Vicente e alumnos 
do l.o anno gymnasial do Col 
ie&io Archiodeçesano, João Fia- 
quer, Nelson e Carmiiiha, Dna. 
Rachel Duprè, Cel Miguel C ar
neiro e Sra., Regole Salesiaui, 
Annita Cintra do Prado, Celso 
e Zilda, Alexandre de Barros e 
Sra., Sybilia, Nhasinha e Aracy 
Geribello, Dr. Calimerio Pereira 
da Fonseca, Dr. João Baptista de 
Souza Dr. Assis Correa e fam.

A finada, que era viuva 
do finado sr. Antonio Pinto 
Marinho, contava nesta ci
dade, donde era natural, 
com grande numero de ami
zades, que soubera conquis
ta r  graças a sua bondade.

— Falleceu no dia 28 do 
mez findo, em sua proprie
dade agrícola, neste muni
cipio, o sr. Dyonisio Madeh 
la, estimado agricultor nes
te municipio.

0  finado, que contava 
avançada idade, gozava de 
merecida estima não sò 
entre a colonia italiana, 
como de todos em geral. 
-A p o z  prolongada molestia, pa 
ra a qual foram nullos os re cu r
sos da 8ciencia e os desvellos de 
sua familia, voou para a e ter
nidade, no dia 29 do mez findo, 
o innocente Lazaro, filho do nos* 
su amigo sr. Oscar Nardy e d. 
Victalina de Quadros N a r iy  e 
neto do nosso dedicado amigo sr. 
maestro Tenente José Victo^ic 
de Quadros.

—A’s exmas. familias en- 
luctadas a «A Cidade» a- 
p^esenta os seus sinceros 
sentimentos de pezar.

Fallecimentos
Falleceu nesta cidade, 

no 23 do mez findo, a exma. 
sra. d. Maria Francisca Ma
rinho, veneranda progeni- 
tora dos srs. Antonio P. 
Marinho Junior, Romeu, 
Carlos, Nestor Ruy e Hor- 
minda, todos residentes nes
ta cidade.

ALUGA-SE
ou vende-se o sobrado n. 
56 da Rua dos Andradas. 
T ratar no Hotel Bezerra

Optimo Terreno
An nexo ao n.° 3, lado de 
cima. da Rua dos Collegios. 
vende-se um, medindo 20 
metros de frente por 42 

de fundo.
Preco de occasião. T ra ta r  
à Rua Joaquim Borges. 53-B

VENDE-SE
uma optima casa, situada 
no centro da cidade. Para  
melhores informações d irr  
jam*se nesta redacção ou 
no Cartorio de Hypothecas 
em a rua dos Andradas, 36

C am ara  Municipal de Itu
Empréstimo Municipal de 1 286:000$000

Relação das letras sorteadas em 29 de Novembro de 1928, 
segundo sorteio do corrente anno, correspondente ao coupon n.ò 
27, em n. de 75 que são os seguintes :

327— 456— 4 7 4 -  1 3 4 9 -  1 7 3 9 -  1 8 0 0 -  1997— 2066
2131— 2 2 7 3 -  2383— 2 7 7 0 -  3 1 7 5 -  3633— 3746— 3802
4050— 4099— 4 1 1 6 -  4 6 1 0 -  4638— 4 6 5 9 -  4694— 4950 
5 1 0 3 -  5 1 4 7 -  5241 -  5 4 6 5 -  5652— 5 6 5 6 -  5662— 5932 
6 0 4 8 -  6523— 6551— 6632— 7033— 7 5 1 6 -  8010— 8180
8 1 8 8 -  8 3 3 9 -  8355— 8 3 6 2 -  8531 -  8 5 3 3 -  8 6 0 4 -  8950
8 9 9 2 -  9 5 1 2 -  9 6 8 0 -  9684— 9 7 7 1 -  9 7 8 9 -  9897— 10138 

10201—10545— 10632 -11 0 3 8  -1 1 1 1 8  -  11196 -11232 -1 1 5 2 4  
1 1 5 4 3 -1 1 6 9 9 -1 1 7 4 8 — 1 1 8 3 1 -1 1 8 6 0 -1 1 9 6 7 -1 2 6 6 1 -1 2 6 7 8  
12697-12748 e 12794.

Itu, 29 da Novembro de 1928 
Edgar d o Pereira Mendes 

Prefeito Mn.iicipal

N o ta -N o  Banco Cemmercial do Estado de São Paulo, em São 
Paulo, durante o mez de Dezembro proximo vindouro, será ef- 
fectuado o pagamento do vigésimo setirao (27.o) coupon de jure* 
das letras do eraprestimo da Gamara acima e, serão resgatadas 
as setenta e cinco (75) letras cios números acima referidos.
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r CASA SANTA TDEREZINHA
D  E

TOBIAS «Si LEITÃO

En carregam -se de todo e qualquer serviço de armador, tanto 
em igrejas como em casas particulares.

Visitem as vitrines da CASA SANTA TH EREZIN H A , e verão o grande
variado
v e l a s

sortimento 
ííe cera

vendidossao

de artigo» religiosos, papel para flores, 
e brinquedos para créanlas, os qoaes 

por pregos sem temer concurrencia.

PARA NATAL, ANNO BOM E RE1S
Recebeu completo e variado sortímento de brinquedos

E s | t e e i » I i d a d e

EOIIÄES DE PRO
O Cidadão Antonio de Ai- 

rueida Toledo, Offieial do Re
gistro Civil desta eidade de 
Itu, etc.

Faz saber que exhibirain 
neste cartorio os docurrentos 
exigidos pela lei ¿fim de se 
casarem :

Amadeu Michelli e Luiza Qui- 
colli. Solteiros. Eile ftlho legitimo 
de Amadeu Michelli, fallecído, e 
Cdementina Michelli, natural de 
de S. JRoque e resident nesre 
município, com 36 annos de ida- 
dade, lavrador. Ella filha legitima 
de Quicoüi Caetano e Prosperína 
Lui, natural e residente neste mu
nicípio, com 20 annos de idade, 
domestica. —

Scovel Escobar e Zydia Lobo. 
Eile filho legitimo de Carlos i:s. 
cobar e Anna Maria Scovel, fah 
lecida, natural de S. Vicente, São 
Paulo, e residente nesta cidade, 
com 32 annos de idade, viuvo, 
professor publico. Ella filha legi
tima de Ãristarcho Alves Lobo e 
Herminia Aives Lobo, natural de 
Campinas e residente pesta cidade, 
solteira, professora, com 25 armos 
de idade.

Euzebio Dias e Thereza Rodri
gues da Silva. Solteiros. Elle filho 
legitimo de Marcolino Benedicto 
Dias, fallecido, e Rita Maria da 
Conceição, natural e residente nes
te município, com 18 íranos de 
idade, lavrador. Elladilha legitima 
de Joaquim Rodrigues, da Silva e 
Candida Conçalves de |esus, na
tural de Sorocaba e residente nes
te município, cora 18 annos de 
idade, domestica,

Francisco Martins e Joanna , de 
Arruda. Solteiros. Elle filho legi'* 
timo de João Raptista de Oliveira 
e Maria do Espirito Santo, natu
ral e residente neste municipio,
c -m 30 àhnos de idade, lavrador. 
t!!a filha iegitimade Brasilio Ma 
no i-Soafes. fallecido, Maria G e r  
írudes de Freitas, natural e resi' 
dente nesta cidade, com 16 annos 
de idade, domestica

Si alguem souber de algum
impedimento, deve accusal-o3
Ups termos da lei e paia  fins
de direito.

Eu, Aatonio de Almeida To 
ledo, Offieial do Registro Civil, 
o subscrevi.

TU
I S J D I T A I i

D? ordem do sr Prefeito Mu
nicipal, chamo a attenção dos srs 
conductores de vehículos para a 
observancia dos artigos ns 19 e 
27 do Regulamento de Vehículos, 
em vigor‘ os quaes se referem ao 
trafego e estacionamento de vehí
culos nas ruas e estradas, em vir
tude de freqüentes abusos, appli* 
cando-se aos infractores as penas 
constantes nos artigos supra cita. 
dos

Itu, 13 de Novembro de 1928 
O Fiscal de Vehículos 

¡asé Silva

Secção Livre

V ende-se um sitio no 
bairro Gabriel Cai- 
pú, com 6 mil pês 

de café bem formado, uma 
casp de tyjolos com 8 com- 
modos, uma carroça com 
2 burros e um pomar pro
duzindo.

P ara  melhores informa
ções tra ta r  nesta redacção 
com o sr. Oswaldo Lopes 
Abilio.

— «A  Cidade de Itu» —
Historia da fundação de 
Itu  e de seus principaes 
monumentos, por F. Nardy 

Filho.
Encontra-se a venda na 

Casa Chii«sarsles

A v is o
O Proprietário da Offici* 

cina Mechanica de iru to’ 
moveis «Esporte», sita á 
Rua do P iràhy n.o 1 A, 
nesta cidade, avisa aos seus 
freguezes e aó publico em 
ger,aj que a contar do dia 
3 de Dezembro do corrente 
anno, contractou para diri* 
g ir  a sua officina o afama* 
do mechanico de S. Paulo 
o sr. Antonio Lombardi, 
que por muito tempo exer
ceu a sua profissão nas con
ceituadas officinaa da Ge* 
neral Motors e Studbacker 
do Brasil, conhecendo todo 
e/ qualquer serviço concer
nente a sua arte.

Regula*sé Òarróá com to
da a perfeição.

Fràncisdo Danna 
Proprietário

P or motivo de mudan
ça vende-se o B a r  
Central, situado no 

melhor ponto da cidade— 
O pretendente poderá t ra 
tar com o proprietário no 

mesmo.

ELIXIR DE NOGUEIRA
E m p r e g a d o  
com successo 
nas seguintes 
moléstias:
F scrofal** .
D a rth ro a .
B oub.it.
B oubons.
In flam m açõw  d o  n t e r *  
C o rrlm e n to  d o s o u v id o *
O o n o rrh é a s .
F is tu las .
Espinhas.
C a n c r o s  v e n e r e o *  
R a c l i i t is in o .
Florete branca».
Ú lce ras .
T u m o re s.
S a rn a s .
R heum atism o  em p e n L  
M anchas d a  p elle . 
A ffecçõcs d o  fig ad o . . 
D ores no  p eito . 
T u m o re s  n o s ossos. 
L atc jam en to  das arterfa»

( d o )  pescoço  cf in aW  
m cnle cm  to d a s  as  m o- 
Jcs tia s  p ro v e n ie n te s  d *  
san g u e .

l lM w ô íw«H ïn" -pdcuPryutí'

i&L&S.
(AAKOb REeiSTRAD*'

GRANDE DEPURATIVO DO SAN6UE
* A . « . • . . ■ ) i i ;

Impressos ! na Typ. da 
«CIDADE»

Sorteio Militar
Segunda Chamada

Edgardo Pereira Mendes, Presidente da Junta do Alistamen
to Militar, deste municipio de Itu, faz saber que foram sortea
dos, os oonscriptos abaixo nomeados, os quaes de numero 46 a 
65 serão incorporados na 4.o R. A. M. com Quartel nesta cidade, 

e os de numero 81 a 87 para Matto Grosso. Dias de apresen
tação e inspecção de 1 á 10 do corrente mez.

46 Romeu filho de Nicola Salvador— 47 Euclydes filho de Flrmi- 
no de Almeida—48 Rau filho de Albertlna de Paula Leite—49 João 
filho de José Camilio Alves—50 João filho de Salomão de Souza— 
51 Antonio filho de Clemente Nunes—52 Jcsuè filho de Vicente 
Mastroide — 53 Rodolpho filho de Pedro Valenffe—54 Decio filho 
Joaquim da Cruz Gonçalves —55 Oscar filho de Emiíio Favero— 
56 José filho de Honorio Moraes Rosa- 5 7  Joãofilho^ de Josè F ran
cisco da Silva —58 João filho de Antonio da Silveira—59 Remo 
filho de Antonio Persula —60 Francisco filho de Antonio Rodrigues 
Pinto—61 Benedicto filho de Julio Ferreira- 6 2  Benedicto filho de 
Amancio Alves de Camargo —63 Augelo filho de João Geride—64 
Plinio filho de Antonio de Camargo Primo—65 Ricardo filho de 
Reodando Bergamini—Para Matto Grosso—81 André filho de Ni- 
CDlau Palermo —82 Jovino filho de Umberto Baldini—83 Jacomo 
filho de Victorío Daldon — 85 Diogo filho de _Miguel Gonçalves— 
86 Ferdinando filho de Escablce Giovani —87 rloriano filho de Be 
nedicto Cannavezi.

A g r a d e c im e n to s  e C o n v ite s

Bljoiiizio M adelia
Aristodemo, Adelermo, Francisco e Natale MadellaJ 

penhorados agradecem á todas as pessoas que acom
panharam o enterro até a ultima morada do seu sau
doso e inesquecível pae

Dyonísio Madelia;
outrosim convidam seus parentes, amigos e pessoas 
piedosas, para assistirem a missa de 7.0 dia, que pelo 
eterno descanço do inditoso finado mandam rezàf, te r 
ça feira, 4 do corrente, às 7 1 [2 horas, na Igreja do 
Carmo.

Por este acto de religião e caridade antecipada
mente agradecem.

Oscar Nardy, Victalina de Quadros Nardy, José 
Victorio de Quadros e Benvinda de Quadros, paes e 
avós do innocente I íA Z A B O , agradecem a todos os 
que acompanharam os restos mortaes desse seu que
rido filho e, neto até a sua ultima morada.

Agradecem a todos que foram levar-lhes o conso
lo de sua palavra, bem como ao humanitário medico 
Dr. Mario Rocha a à. Irmandade de S. Benedicto.

Outrosim convidam, a seus parentes, amigos o mais 
pessoas piedosas para.assistirem  a missa de 7.° dia, 
que pelo eterno ;descanoo do seu filho e neto mandam 
celebrar na igrejã do Bom Jesus, às 6 1^2 horas, do 
dia 5, quarta  ferira.t<-

Par este acto de religião e caridade desde já ágra- 
dêeem»

CINE RQYAL
Hoje grandioso matinèe ás, 2 horas da tarde

i i v y  vi m t -r , L. < * *
Á? noite o extraorainario film em 8 partes pela querida 

e apreciada« Marlon I>avies

F U J I »  QUERIDA
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J o s e p i i l i i s
Fazendas - Annariniios - Perfumarías - Calçados - Chapèos - Camisas

Completo Sortimento de Artigos para Futebol
-— — — -  Tapetes e Passadeiras GONGQLEUM e LINOLEUM

Grande sortimento de Malas de Fibra e Gouro

Calçados - Polar-Souto-Melijo-Napoii 
Rúa do Commercio, 110-112 — Telep. 101

JT IJ’ - F i l ia l  em P o rto  Felfa

«llllillE B IfllIB IIIIiilIliiB Il!

Im purezas-do saogue, 
molestias da pelle,

ypbilis adquirida 
hereditaria.

ORTA LE C E - E N G O R D A :
saleroso como qualifier 

licôr de mesa
L i c .  e m  17-10-914 SoboNs253

Prof. J. FERREIRA
Cirurgião Dentista e Stomatologista
C L IM IC A  D I U K M  E  U O C T Ü B M
Executam-se trabalhos dentários pelos processos 

reais modernos e aperfeiçoados.
FA CILITA M -SE OS PAGAM ENTOS 

SERVIÇO RA PID O  — PR EÇ O S MODICOS

Operações sem dôr
Rua do Commercio, 30

M elhor Que 
-  R iq u eza s  -

C o m o  i  f m i i . i r n l c  n u v l r -  
R© ji — " D o r i o  l i i -
«lo <> «]•«.* l e n l m  t e  p iu le * »©  
M e o r  l ) o m . "  H o \ t - r i o  m u l l o  
m r i i o s  p o d e e i i o c ’ n t o »  v «I «*.— 
••iH’a s  si- a  £© ui t-  r o í d a s » ©  
d a  s a u d c  0 0 0 : 0  *•■ u n i d a  d a »  
riqt iuizaai,

O' r l i o m o a  I i s i o o .  v  e n v e -  
o n i n i o i ' i i f i i  p e l o  a c i d o  o r i - t 
©o r  l r r i ' i ; i ! l : i r ¡ d : i i i i ' s  u r i n a 
r i a s  <|n:rsl  01 p r o  a o o i o p a u -  
l i a d a n  »3o « i o l o r o s a i s  i a l l a o i -  
0 1  ¡u ,i ' ir s  d a  l i © » i u o .  s í m  g o -  
r a l i o o o l e  o  r«*Mol<;ido d a  d o -  
l i i l i d a d o  d o s  r i n s ,  «jo© I f n i  
Mido  ̂doHooídadoM.

r í a «  no o o f  r a p o  r o o  01 
d o v l d o  /^yi o í a o s  In i li it oN, 
K r i p p r .  i i i f l o r o a i  0 0  d e -  
| i r i ' » s i i o .  o l l a »  d o i x a o i  de 
l l l t r a r  « 0 0 0 0 0 »  d o  a o n -
í i i i r  o • •» lo »  » o o v i i o n . u n o
d i a l n m  Hor © l l i o i o o i l o s  p e l a  
l ie  % l ú a .  Mean* r e t i d o »  n o  n r -  
i r n n l s m o .  A »  l ’ I I . U Í . A Ü  
DI-: F O S T I ú H  «rto p o r a -
l o r p l c  11 0 1  r e m e d i o  p a r a  o s  
r i o »  c  t i ' m  »’ l i r a d o  m i l l i a r o s  
il»- p c ü N n a s  p o r  m a l »  d e  
m o l o  mooii I«».

I V r g r u n l c  Sio v l s l o l i o !

PIL U IA S DE FOSTER
* P A R A  O S  R I N S  

A’ venda em toda» as Pharmacia»

a
Escriptorio Technico 

de Construcção
C. M U C 4 C J I E S E I

Architecto legalmente regisüado na S e
cretaria da Viação

Ante projectos Projectos detalhados Orçamentos completos 
Execução de obras por empreitada e administração 

Habitações de luxo e econoiuicas— Construcção 
em cimento armada

Rua 7 de S e te m b ro  1 a
Telepíiosie SS3 4—4

Salão de Barbeiro
Vende-se ura bem monta

do, com duas cadeiras 
Koken» de tre2 movi- 

mectos, Situado no centro 
da cidade.

Ver e tra ta r na Rua da 
Commercio, 94 — I T U

Casa de M o rris
Nathan Averback & Filhos

Rua do Commercio— 74— ITU 
Rua Direita 26 — ITU 

Rua 7 de Setembro —79— SALTO 
Rua 15 de Novembro— 1 5 — S. ROQUE

Vendem moveis, camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo prazo, etc, etc
Unico Agente do Linho Belga
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